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A	menina	que	roubava	livros	resumo	do	livro

Resumo	em	uma	frase:	Uma	emocionante	jornada	de	uma	jovem	leitora	e	a	resistência	humana	sob	o	olhar	da	Morte,	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	฀	Titulo	do	Livro:	A	Menina	que	Roubava	Livros	✍		Quem	escreveu:	Markus	Zusak	฀	Ano	de	Publicação:	2005	฀	Gênero	/	Categoria:	Ficção	Histórica,	Drama	Quem	deve	ler:	Recomendado	para	amantes
de	histórias	profundas	e	emotivas,	com	um	pano	de	fundo	histórico,	especialmente	aqueles	interessados	na	experiência	humana	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	Leitores	que	apreciam	narrativas	inovadoras	e	perspectivas	únicas	–	neste	caso,	a	história	contada	pela	Morte	–	encontrarão	neste	livro	uma	leitura	cativante	e	memorável.	Resumo	por
Capítulo	Parte	Um:	A	Menina	A	história	começa	com	a	Morte	narrando	a	vida	de	Liesel	Meminger,	uma	menina	de	9	anos	que	é	enviada	para	morar	com	uma	família	adotiva	em	Molching,	na	Alemanha	nazista,	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	Liesel	conhece	seus	pais	adotivos,	Hans	e	Rosa	Hubermann.	Hans	é	um	pintor	de	paredes	gentil	e
paciente,	enquanto	Rosa	é	mais	rígida	e	severa.	Liesel	tem	dificuldades	para	se	adaptar	à	sua	nova	vida	e	sente	saudades	de	sua	mãe.	Ela	começa	a	frequentar	a	escola	e	enfrenta	bullying	de	alguns	colegas.	Hans	ensina	Liesel	a	ler	e	escrever.	A	menina	desenvolve	um	amor	pelos	livros	e	começa	a	roubá-los	da	biblioteca	da	cidade	e	de	outros	lugares.
	Liesel	faz	amizade	com	Rudy	Steiner,	um	menino	que	vive	na	rua	de	sua	casa.	Eles	se	divertem	juntos	e	se	apoiam	mutuamente.	Parte	Dois:	A	Roubadora	de	Livros	Liesel	rouba	seu	primeiro	livro,	“O	Manual	do	Coveiro”,	durante	o	funeral	de	seu	irmão.	Ela	se	sente	culpada,	mas	também	fascinada	pela	história.	Liesel	continua	roubando	livros	e
escondendo-os	em	seu	quarto.	Ela	começa	a	ler	para	Max,	um	judeu	que	está	escondido	no	porão	da	casa	dos	Hubermann.	Hans	e	Rosa	arriscam	suas	vidas	para	proteger	Max.	Liesel	se	torna	uma	espécie	de	confidente	de	Max	e	o	ajuda	a	lidar	com	o	medo	e	a	solidão.	Liesel	participa	de	uma	sessão	de	queima	de	livros	organizada	pelos	nazistas.	Ela
fica	chocada	com	a	crueldade	do	regime	nazista	e	decide	que	nunca	mais	vai	deixar	de	ler.	Liesel	escreve	seu	próprio	livro,	contando	sua	história	e	a	história	das	pessoas	que	ela	ama.	Parte	Três:	A	Acordeonista	A	guerra	se	intensifica	e	a	vida	em	Molching	se	torna	cada	vez	mais	difícil.	Liesel	e	Rudy	continuam	a	se	apoiar	mutuamente.		Max	deixa	a
casa	dos	Hubermann	para	proteger	a	família.	Liesel	fica	devastada	com	sua	partida.	Rudy	é	morto	durante	um	bombardeio.	Liesel	fica	inconsolável	com	a	perda	de	seu	amigo.		A	guerra	termina	e	Liesel	se	encontra	sozinha.	Ela	encontra	conforto	nas	palavras	de	seu	livro	e	na	esperança	de	um	futuro	melhor.	A	Morte	conta	o	destino	de	Liesel	e	das
pessoas	que	ela	amou.	A	história	termina	com	uma	mensagem	sobre	a	importância	da	esperança	e	da	memória.	A	história	termina	com	a	Morte	refletindo	sobre	a	vida	de	Liesel	e	sobre	o	poder	das	palavras.	Sinopse	do	Livro	A	Menina	que	Roubava	Livros,	de	Markus	Zusak,	é	uma	obra	tocante	ambientada	na	Alemanha	nazista,	contada	a	partir	de	uma
perspectiva	inusitada:	a	da	Morte.	Esta	narradora	improvável	oferece	uma	visão	singular	sobre	a	história	de	Liesel	Meminger,	uma	jovem	apaixonada	por	livros	que	encontra	consolo	nas	páginas	que	rouba,	em	meio	às	atrocidades	e	ao	caos	da	guerra.	Liesel	é	adotada	por	uma	família	de	acolhimento	em	uma	pequena	cidade	alemã,	após	a	morte	de	seu
irmão	e	a	perda	de	sua	mãe,	acusada	de	comunismo.	Através	dos	livros	que	ela	rouba,	Liesel	constrói	um	mundo	próprio,	um	refúgio	das	brutalidades	ao	seu	redor.	A	menina	forma	laços	profundos	com	seu	pai	adotivo,	Hans	Hubermann,	que	lhe	ensina	a	ler;	com	sua	melhor	amiga,	Rudy	Steiner,	que	sonha	em	ser	como	Jesse	Owens;	e	com	Max
Vandenburg,	um	judeu	que	a	família	Hubermann	esconde	em	seu	porão.	A	história	destaca	o	poder	da	palavra	escrita,	seja	como	forma	de	resistência	contra	o	regime	opressor,	seja	como	meio	de	escapismo	e	conforto	em	tempos	de	desespero.	Liesel,	com	sua	sede	insaciável	por	livros,	simboliza	a	luz	da	humanidade	em	um	período	de	escuridão
profunda.	Zusak	utiliza	a	figura	da	Morte	para	tecer	reflexões	sobre	a	natureza	humana,	a	vida,	a	perda	e	o	fim.	A	narrativa,	rica	em	personagens	complexos	e	cenários	vívidos,	desenha	um	retrato	emocionante	da	resistência	humana,	da	compaixão	e	da	amizade	em	meio	às	adversidades.	O	livro	é	um	tributo	à	esperança	que	persiste	no	coração
humano,	mesmo	nas	circunstâncias	mais	sombrias.	Precisa	de	mais	Detalhes?	Se	você	ficou	curioso	e	deseja	explorar	mais	sobre	a	riqueza	de	personagens,	os	simbolismos	e	os	momentos	marcantes	de	“A	Menina	que	Roubava	Livros”,	convido	você	a	mergulhar	mais	fundo	nesta	história	através	da	nossa	Inteligência	Artificial,	disponível	na	sessão
abaixo:	Resumidor	Inteligente	de	Livros	Prepare-se	para	se	emocionar	com	a	história	de	Liesel	Meminger,	uma	menina	que	enfrenta	os	horrores	da	Segunda	Guerra	Mundial	com	a	força	da	amizade,	do	amor	pelos	livros	e	da	esperança.	A	trajetória	de	Liesel	Meminger	é	contada	por	uma	narradora	mórbida,	surpreendentemente	simpática.	Ao	perceber
que	a	pequena	ladra	de	livros	lhe	escapa,	a	Morte	afeiçoa-se	à	menina	e	rastreia	suas	pegadas	de	1939	a	1943.Traços	de	uma	sobrevivente:	a	mãe	comunista,	perseguida	pelo	nazismo,	envia	Liesel	e	o	irmão	para	o	subúrbio	pobre	de	uma	cidade	alemã,	onde	um	casal	se	dispõe	a	adotá-los	por	dinheiro.	O	garoto	morre	no	trajeto	e	é	enterrado	por	um
coveiro	que	deixa	cair	um	livro	na	neve.	É	o	primeiro	de	uma	série	que	a	menina	vai	surrupiar	ao	longo	dos	anos.	O	único	vínculo	com	a	família	é	esta	obra,	que	ela	ainda	não	sabe	ler.Assombrada	por	pesadelos,	ela	compensa	o	medo	e	a	solidão	das	noites	com	a	conivência	do	pai	adotivo,	um	pintor	de	parede	bonachão	que	lhe	dá	lições	de	leitura.
Alfabetizada	sob	vistas	grossas	da	madrasta,	Liesel	canaliza	urgências	para	a	literatura.	Em	tempos	de	livros	incendiados,	ela	os	furta,	ou	os	lê	na	biblioteca	do	prefeito	da	cidade.A	vida	ao	redor	é	a	pseudo-realidade	criada	em	torno	do	culto	a	Hitler	na	Segunda	Guerra.	Ela	assiste	à	eufórica	celebração	do	aniversário	do	Führer	pela	vizinhança.	Teme	a
dona	da	loja	da	esquina,	colaboradora	do	Terceiro	Reich.	Faz	amizade	com	um	garoto	obrigado	a	integrar	a	Juventude	Hitlerista.	E	ajuda	o	pai	a	esconder	no	porão	um	judeu	que	escreve	livros	artesanais	para	contar	a	sua	parte	naquela	História.	A	Morte,	perplexa	diante	da	violência	humana,	dá	um	tom	leve	e	divertido	à	narrativa	deste	duro	confronto
entre	a	infância	perdida	e	a	crueldade	do	mundo	adulto,	um	sucesso	absoluto	-	e	raro	-	de	crítica	e	público.Best-seller	da	Veja	O	livro	“A	Menina	que	Roubava	Livros”,	escrito	por	Markus	Zusak,	narra	a	história	de	Liesel	Meminger,	uma	criança	que	vive	na	Alemanha	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	A	trama	aborda	a	coragem	e	a	humanidade	em
meio	aos	horrores	da	guerra.A	protagonista	é	uma	garota	que	se	envolve	em	diversas	situações	desafiadoras,	como	o	furto	de	livros	e	a	convivência	com	personagens	marcantes,	como	sua	mãe	adotiva	e	o	judeu	escondido	no	porão	de	sua	casa.	O	livro	apresenta	uma	narrativa	emocionante,	repleta	de	momentos	de	coragem,	esperança	e	reflexões	sobre
a	vida	e	a	importância	das	palavras.Em	“A	Menina	que	Roubava	Livros”,	Liesel	Meminger	é	uma	garota	que	perde	sua	família	e	é	levada	para	viver	com	pais	adotivos,	Hans	e	Rosa	Hubermann,	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	A	história	é	narrada	pela	Morte,	que	acompanha	de	perto	a	vida	de	Liesel.Mesmo	em	meio	à	guerra	e	à	pobreza,	Liesel
descobre	o	poder	dos	livros	e	da	leitura,	roubando	exemplares	para	apreciar	em	momentos	de	solidão.	Através	dos	livros,	Liesel	encontra	conforto,	amizade	e	esperança	em	meio	ao	caos.	O	livro	aborda	temas	como	coragem,	resiliência	e	humanidade.Em	“A	Menina	que	Roubava	Livros”	apresenta	personagens	cativantes	e	marcantes.	Liesel	Meminger	é
a	protagonista,	uma	garota	corajosa	e	apaixonada	por	livros.	Hans	e	Rosa	Hubermann	são	seus	pais	adotivos,	que	a	criam	com	amor	e	enfrentam	as	adversidades	da	guerra	ao	seu	lado.Rudy	Steiner	é	o	melhor	amigo	de	Liesel,	um	menino	alegre	e	leal.	Max	Vanderburg	é	um	judeu	que	se	esconde	no	porão	da	casa	dos	Hubermann,	e	sua	presença	tem
um	grande	impacto	na	vida	de	Liesel.	Esses	personagens	são	retratados	de	forma	profunda	e	complexa,	explorando	suas	emoções	e	lutas	durante	o	período	conturbado	da	guerra.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	um	livro	que	vai	além	da	narrativa	sobre	a	Segunda	Guerra	Mundial.	Através	da	perspectiva	da	Morte	como	narradora,	o	autor	explora
temas	como	a	importância	das	palavras,	a	resistência	em	tempos	difíceis	e	a	humanidade	em	meio	ao	caos.A	história	é	ricamente	construída,	com	personagens	complexos	e	uma	atmosfera	que	retrata	o	período	histórico	de	forma	realista.	Além	disso,	o	livro	faz	uma	reflexão	sobre	a	capacidade	dos	livros	de	proporcionar	consolo,	conhecimento	e
transformação.	A	escrita	de	Markus	Zusak	é	inteligente,	poética	e	envolvente,	tornando	a	leitura	uma	experiência	emocionante.Alguns	trechos	marcantes	de	“A	Menina	que	Roubava	Livros”	incluem	frases	como	“O	poder	das	palavras.	Ele	roubou	minha	mente”	e	“Eu	carregava	as	almas	nos	dedos,	feito	malas.	Ou	então	as	jogava	por	cima	do	ombro.	Só
as	crianças	é	que	levei	no	colo”.Essas	citações	demonstram	a	força	das	palavras	na	história	e	como	elas	podem	impactar	profundamente	a	vida	de	Liesel	e	dos	personagens	ao	seu	redor.	O	livro	está	repleto	de	passagens	poéticas,	reflexivas	e	emocionantes	que	fazem	o	leitor	refletir	sobre	o	poder	da	linguagem.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	um	livro
que	conquista	o	leitor	desde	as	primeiras	páginas.	A	narrativa	envolvente	e	a	escrita	poética	de	Markus	Zusak	criam	uma	atmosfera	única,	transportando	o	leitor	para	a	Alemanha	da	Segunda	Guerra	Mundial.A	história	é	repleta	de	momentos	de	tensão,	emoção	e	reflexão,	abordando	temas	como	amizade,	coragem	e	a	importância	da	leitura.	Os
personagens	são	complexos	e	cativantes,	e	a	Morte	como	narradora	acrescenta	uma	perspectiva	única	à	história.	O	livro	é	uma	verdadeira	obra-prima	da	literatura.Nossa	categoria	de	Educação	oferece	diversos	conteúdos	educativos,	incluindo	resumos	de	livros,	análises	literárias,	dicas	de	leitura	e	muito	mais.	Explore	nossos	artigos	relacionados	para
encontrar	outras	indicações	de	leitura	e	informações	relevantes	sobre	o	universo	da	educação.Estamos	constantemente	atualizando	nosso	conteúdo	para	fornecer	materiais	de	qualidade	para	estudantes,	educadores	e	entusiastas	da	leitura.	Não	deixe	de	conferir	nossos	outros	artigos	e	ampliar	seu	conhecimento	na	área	da	educação.Em	“A	Menina	que
Roubava	Livros”,	Liesel	Meminger	é	uma	garota	que	perde	sua	família	e	é	levada	para	viver	com	pais	adotivos,	Hans	e	Rosa	Hubermann,	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	A	história	é	narrada	pela	Morte,	que	acompanha	de	perto	a	vida	de	Liesel.Mesmo	em	meio	à	guerra	e	à	pobreza,	Liesel	descobre	o	poder	dos	livros	e	da	leitura,	roubando
exemplares	para	apreciar	em	momentos	de	solidão.	Através	dos	livros,	Liesel	encontra	conforto,	amizade	e	esperança	em	meio	ao	caos.	O	livro	aborda	temas	como	coragem,	resiliência	e	humanidade.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	apresenta	personagens	cativantes	e	marcantes.	A	protagonista,	Liesel	Meminger,	é	uma	garota	corajosa	e	apaixonada
por	livros.	Ela	enfrenta	os	desafios	da	guerra	ao	lado	de	seus	pais	adotivos,	Hans	e	Rosa	Hubermann,	que	a	criam	com	amor	e	dedicação.O	melhor	amigo	de	Liesel,	Rudy	Steiner,	é	um	garoto	alegre	e	leal,	que	está	sempre	ao	seu	lado.	Outro	personagem	importante	é	Max	Vanderburg,	um	judeu	que	se	esconde	no	porão	da	casa	dos	Hubermann	e	cuja
presença	tem	um	impacto	significativo	na	vida	de	Liesel.	Esses	personagens	são	retratados	de	forma	profunda	e	complexa,	explorando	suas	emoções	e	lutas	durante	o	período	conturbado	da	guerra.Esses	personagens	ganham	vida	nas	páginas	do	livro,	cada	um	com	sua	personalidade	e	papel	essencial	na	história.	Através	de	suas	interações	e
relacionamentos,	somos	transportados	para	a	Alemanha	da	Segunda	Guerra	Mundial	e	somos	convidados	a	refletir	sobre	temas	como	amizade,	coragem	e	resiliência.Liesel	Meminger	–	uma	garota	corajosa	e	apaixonada	por	livros;Hans	e	Rosa	Hubermann	–	pais	adotivos	de	Liesel,	que	enfrentam	as	adversidades	da	guerra	ao	seu	lado;Rudy	Steiner	–	o
melhor	amigo	de	Liesel,	um	garoto	alegre	e	leal;Max	Vanderburg	–	um	judeu	que	se	esconde	no	porão	da	casa	dos	Hubermann	e	tem	um	grande	impacto	na	vida	de	Liesel.Ao	longo	do	livro,	esses	personagens	passam	por	transformações	e	mostram	suas	forças	e	fraquezas,	revelando	a	complexidade	da	condição	humana	em	meio	à	guerra.	A	escrita	de
Markus	Zusak	proporciona	uma	experiência	imersiva,	fazendo	com	que	nos	importemos	profundamente	com	o	destino	desses	personagens.	Eles	se	tornam	mais	do	que	meras	figuras	em	um	livro,	eles	se	tornam	pessoas	reais,	que	enfrentam	os	desafios	da	vida	em	tempos	difíceis.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	um	livro	que	vai	além	da	narrativa
sobre	a	Segunda	Guerra	Mundial.	Através	da	perspectiva	da	Morte	como	narradora,	o	autor	explora	temas	como	a	importância	das	palavras,	a	resistência	em	tempos	difíceis	e	a	humanidade	em	meio	ao	caos.A	história	é	ricamente	construída,	com	personagens	complexos	e	uma	atmosfera	que	retrata	o	período	histórico	de	forma	realista.	O	autor	aborda
o	impacto	da	guerra	na	vida	das	pessoas	com	sensibilidade	e	profundidade,	explorando	questões	como	perda,	sobrevivência	e	esperança.Além	disso,	o	livro	faz	uma	reflexão	sobre	a	capacidade	dos	livros	de	proporcionar	consolo,	conhecimento	e	transformação.	A	protagonista,	Liesel	Meminger,	encontra	nos	livros	uma	forma	de	escapar	da	dura
realidade	e	buscar	um	refúgio	emocional.A	escrita	de	Markus	Zusak	é	inteligente,	poética	e	envolvente.	O	autor	utiliza	recursos	narrativos	criativos,	como	a	personificação	da	Morte,	para	contar	a	história	de	Liesel	e	dos	personagens	que	a	cercam.	Através	dessa	perspectiva	única,	o	leitor	é	levado	a	refletir	sobre	a	vida,	a	morte	e	o	poder	das
palavras.As	reflexões	apresentadas	ao	longo	da	narrativa	revelam	a	força	da	literatura	e	a	importância	da	leitura	como	uma	ferramenta	de	compreensão	e	empatia.	O	livro	nos	convida	a	refletir	sobre	o	impacto	que	as	palavras	têm	em	nossas	vidas	e	como	elas	podem	transformar	e	influenciar	o	mundo	ao	nosso	redor.A	obra	“A	Menina	que	Roubava
Livros”	de	Markus	Zusak	é	repleta	de	trechos	emocionantes	e	citações	impactantes	que	nos	fazem	refletir	sobre	o	poder	da	linguagem.	Algumas	passagens	marcantes	do	livro	incluem:“O	poder	das	palavras.	Ele	roubou	minha	mente.”“Eu	carregava	as	almas	nos	dedos,	feito	malas.	Ou	então	as	jogava	por	cima	do	ombro.	Só	as	crianças	é	que	levei	no
colo.”Esses	trechos	revelam	a	força	das	palavras	na	história	e	o	quanto	elas	podem	transformar	a	vida	de	Liesel	e	dos	personagens	que	a	cercam.	O	livro	nos	presenteia	com	passagens	poéticas,	reflexivas	e	emocionantes,	que	nos	fazem	refletir	sobre	a	importância	das	palavras	e	seu	impacto	sobre	as	pessoas.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	um	livro
que	conquista	o	leitor	desde	as	primeiras	páginas.	A	narrativa	envolvente	e	a	escrita	poética	de	Markus	Zusak	criam	uma	atmosfera	única,	transportando	o	leitor	para	a	Alemanha	da	Segunda	Guerra	Mundial.	A	história	é	repleta	de	momentos	de	tensão,	emoção	e	reflexão,	abordando	temas	como	amizade,	coragem	e	a	importância	da	leitura.Os
personagens	são	complexos	e	cativantes,	e	a	Morte	como	narradora	acrescenta	uma	perspectiva	única	à	história.	O	livro	nos	leva	a	refletir	sobre	os	horrores	da	guerra	e	as	consequências	para	a	vida	das	pessoas,	ao	mesmo	tempo	em	que	explora	a	capacidade	humanitária	de	encontrar	momentos	de	bondade	e	esperança	mesmo	nos	momentos	mais
sombrios.Markus	Zusak	cria	uma	obra-prima	literária	com	“A	Menina	que	Roubava	Livros”.	Através	de	sua	escrita	inteligente	e	sensível,	somos	levados	a	uma	jornada	emocional	que	nos	faz	refletir	sobre	a	importância	da	leitura	como	fonte	de	consolo	e	conhecimento.	A	história	nos	ensina	sobre	resiliência,	compaixão	e	a	força	das	palavras	para	moldar
a	nossa	realidade.	É	um	livro	que	certamente	irá	tocar	o	coração	e	a	mente	dos	leitores.Nossa	categoria	de	Educação	oferece	diversos	conteúdos	educativos,	incluindo	resumos	de	livros,	análises	literárias,	dicas	de	leitura	e	muito	mais.	Explore	nossos	artigos	relacionados	para	encontrar	outras	indicações	de	leitura	e	informações	relevantes	sobre	o
universo	da	educação.Estamos	constantemente	atualizando	nosso	conteúdo	para	fornecer	materiais	de	qualidade	para	estudantes,	educadores	e	entusiastas	da	leitura.	Não	deixe	de	conferir	nossos	outros	artigos	e	ampliar	seu	conhecimento	na	área	da	educação.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	uma	leitura	imperdível	para	todos	que	buscam	se
emocionar	e	refletir	sobre	a	força	da	vida	e	da	literatura.	Através	dessa	história	emocionante,	Markus	Zusak	nos	transporta	para	os	horrores	da	Segunda	Guerra	Mundial,	explorando	temas	como	coragem,	esperança	e	a	importância	das	palavras.Ao	acompanhar	a	jornada	de	Liesel	Meminger,	somos	envolvidos	por	uma	narrativa	envolvente	e	cativante.
Os	personagens	complexos	e	marcantes	nos	mostram	a	força	da	amizade	e	a	capacidade	de	resistência	diante	das	adversidades.	Liesel	nos	ensina	a	valorizar	cada	palavra	e	o	poder	que	elas	têm	de	transformar	vidas.Em	meio	ao	caos	e	à	destruição,	“A	Menina	que	Roubava	Livros”	nos	mostra	que	é	possível	encontrar	momentos	de	bondade	e
humanidade.	O	livro	nos	convida	a	refletir	sobre	as	nossas	próprias	vidas	e	a	importância	de	enfrentar	os	desafios	com	coragem	e	esperança.Portanto,	mergulhe	nessa	emocionante	história	e	deixe-se	envolver	pela	magia	da	literatura.	“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	uma	obra	que	ficará	marcada	em	sua	memória,	despertando	emoções	e	reflexões
duradouras.	Não	perca	a	oportunidade	de	embarcar	nessa	jornada	inspiradora!O	livro	“A	Menina	que	Roubava	Livros”	narra	a	história	de	Liesel	Meminger,	uma	criança	que	vive	na	Alemanha	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	A	trama	aborda	a	coragem	e	a	humanidade	em	meio	aos	horrores	da	guerra.	A	protagonista	é	uma	garota	que	se	envolve	em
diversas	situações	desafiadoras,	como	o	furto	de	livros	e	a	convivência	com	personagens	marcantes,	como	sua	mãe	adotiva	e	o	judeu	escondido	no	porão	de	sua	casa.“A	Menina	que	Roubava	Livros”	conta	a	história	de	Liesel	Meminger,	uma	garota	alemã	que	é	levada	para	viver	com	pais	adotivos	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	A	narrativa	é
conduzida	pela	Morte,	que	relata	os	acontecimentos	da	vida	de	Liesel.	Mesmo	em	meio	à	guerra	e	à	pobreza,	Liesel	descobre	o	poder	dos	livros	e	da	leitura,	roubando	exemplares	para	apreciar	em	momentos	de	solidão.	Através	dos	livros,	Liesel	encontra	conforto,	amizade	e	esperança	em	meio	ao	caos.Os	principais	personagens	do	livro	“A	Menina	que
Roubava	Livros”	são	Liesel	Meminger,	uma	garota	corajosa	e	apaixonada	por	livros;	Hans	e	Rosa	Hubermann,	seus	pais	adotivos	que	a	criam	com	amor;	Rudy	Steiner,	o	melhor	amigo	de	Liesel,	um	garoto	alegre	e	leal;	e	Max	Vanderburg,	um	judeu	que	se	esconde	no	porão	da	casa	dos	Hubermann	e	tem	um	grande	impacto	na	vida	de	Liesel.“A	Menina
que	Roubava	Livros”	é	considerado	uma	obra-prima	da	literatura.	Através	da	perspectiva	da	Morte	como	narradora,	o	autor	explora	temas	como	a	importância	das	palavras,	a	resistência	em	tempos	difíceis	e	a	humanidade	em	meio	ao	caos.	A	história	é	repleta	de	momentos	de	tensão,	emoção	e	reflexão,	abordando	temas	como	amizade,	coragem	e	a
importância	da	leitura.	A	escrita	de	Markus	Zusak	é	inteligente,	poética	e	envolvente.Alguns	trechos	marcantes	do	livro	incluem:	“O	poder	das	palavras.	Ele	roubou	minha	mente”	e	“Eu	carregava	as	almas	nos	dedos,	feito	malas.	Ou	então	as	jogava	por	cima	do	ombro.	Só	as	crianças	é	que	levei	no	colo”.	Essas	citações	demonstram	a	força	das	palavras
na	história	e	como	elas	podem	impactar	profundamente	a	vida	de	Liesel	e	dos	personagens	ao	seu	redor.O	livro	“A	Menina	que	Roubava	Livros”	é	uma	história	emocionante	que	retrata	a	coragem	e	a	esperança	em	tempos	de	guerra.	Markus	Zusak	criou	personagens	cativantes	e	uma	narrativa	envolvente,	explorando	os	horrores	da	Segunda	Guerra
Mundial	de	uma	maneira	única.	A	obra	nos	mostra	que,	mesmo	em	meio	ao	caos,	é	possível	encontrar	momentos	de	bondade	e	humanidade.	Uma	leitura	imperdível	para	quem	busca	se	emocionar	e	refletir	sobre	a	força	da	vida	e	da	literatura.Em	nossa	categoria	Educação,	você	encontrará	diversos	conteúdos	educativos,	incluindo	resumos	de	livros,
análises	literárias,	dicas	de	leitura	e	muito	mais.	Explore	nossos	artigos	relacionados	para	encontrar	outras	indicações	de	leitura	e	informações	relevantes	sobre	o	universo	da	educação.	Não	deixe	de	conferir	nossos	outros	artigos	e	ampliar	seu	conhecimento	na	área	da	educação.	Clique	para	acessar	o	bônus	exclusivo:	ACESSAR	AGORA	✓	Casa	de
apostas	regulamentada	no	Brasil+100%	Publicado	em	2005,	A	Menina	que	Roubava	Livros,	escrito	por	Markus	Zusak,	é	um	romance	que	se	passa	na	Alemanha	durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	A	obra	é	narrada	pela	Morte,	que	traz	uma	perspectiva	única	e	comovente	sobre	a	vida	e	a	morte	em	tempos	de	guerra.	Neste	post,	vamos	explorar	um
resumo	do	livro,	seus	personagens	principais,	temas	abordados	e	a	importância	da	literatura	em	tempos	difíceis.	Resumo	da	História:	A	Menina	que	Roubava	Livros	A	história	gira	em	torno	de	Liesel	Meminger,	uma	jovem	que	é	enviada	para	viver	com	uma	família	adotiva,	os	Hubermann,	em	um	subúrbio	de	Munique.	Liesel,	que	perdeu	seu	irmão	e	sua
mãe,	encontra	consolo	nos	livros,	que	começam	a	desempenhar	um	papel	crucial	em	sua	vida.	Desde	o	início,	ela	se	torna	uma	ladra	de	livros,	roubando	obras	de	uma	forma	que	a	ajuda	a	lidar	com	a	dor	e	a	solidão.	O	Encontro	com	Hans	e	Rosa	Hubermann	Os	Hubermann	são	um	casal	peculiar.	Hans,	o	pai	adotivo,	é	um	pintor	de	paredes	gentil	e
compreensivo,	enquanto	Rosa,	a	mãe,	é	uma	mulher	severa,	mas	que	também	demonstra	amor	à	sua	maneira.	A	relação	de	Liesel	com	seus	pais	adotivos	é	central	para	a	narrativa	e	mostra	como	o	amor	e	a	solidariedade	podem	florescer	em	tempos	sombrios.	Personagens	Principais	de	A	Menina	que	Roubava	Livros	Liesel	Meminger:	A	protagonista	que
encontra	na	leitura	um	escape	para	a	realidade	brutal	da	guerra.	Hans	Hubermann:	O	pai	adotivo	que	ensina	Liesel	a	ler	e	a	amar	os	livros.	Rosa	Hubermann:	A	mãe	adotiva	que,	apesar	de	sua	dureza,	se	preocupa	profundamente	com	Liesel.	Max	Vandenburg:	Um	judeu	que	se	esconde	na	casa	dos	Hubermann	e	se	torna	um	amigo	querido	de	Liesel.
Rudy	Steiner:	O	melhor	amigo	de	Liesel,	que	a	apoia	em	suas	aventuras	e	desafios.	Temas	Abordados	em	A	Menina	que	Roubava	Livros	O	livro	aborda	diversos	temas	relevantes,	como:	A	importância	da	literatura:	Os	livros	se	tornam	um	símbolo	de	resistência	e	esperança	para	Liesel.	A	amizade	e	a	solidariedade:	As	relações	que	Liesel	constrói	são
fundamentais	para	sua	sobrevivência	emocional.	A	guerra	e	seus	efeitos:	A	narrativa	mostra	como	a	guerra	impacta	a	vida	das	pessoas	comuns.	A	morte	e	a	vida:	A	Morte,	como	narradora,	oferece	uma	visão	reflexiva	sobre	a	fragilidade	da	vida.	A	Importância	da	Literatura	em	Tempos	Difíceis	Um	dos	principais	aspectos	do	livro	é	a	maneira	como	a
literatura	pode	oferecer	alívio	e	esperança.	Liesel	descobre	que	os	livros	têm	o	poder	de	transportá-la	para	mundos	diferentes,	longe	da	realidade	opressora	que	a	cerca.	Através	de	suas	leituras,	ela	se	conecta	com	outras	pessoas	e	encontra	força	para	enfrentar	os	desafios	da	vida.	A	Narrativa	da	Morte	A	escolha	da	Morte	como	narradora	é	uma	das
características	mais	marcantes	de	A	Menina	que	Roubava	Livros.	Essa	perspectiva	proporciona	uma	visão	única	sobre	a	vida	e	a	morte,	além	de	adicionar	um	tom	poético	e	reflexivo	à	história.	A	Morte	não	é	apenas	uma	figura	que	leva	vidas,	mas	também	uma	observadora	que	se	importa	com	os	seres	humanos,	o	que	a	torna	mais	relatable.	Conclusão:
O	Legado	de	A	Menina	que	Roubava	Livros	A	Menina	que	Roubava	Livros	é	uma	obra	que	transcende	o	tempo	e	continua	a	ressoar	com	leitores	de	todas	as	idades.	Através	da	história	de	Liesel,	Markus	Zusak	nos	ensina	sobre	a	importância	da	empatia,	da	amizade	e,	acima	de	tudo,	do	poder	transformador	da	literatura.	O	livro	nos	lembra	que,	mesmo
nas	épocas	mais	sombrias,	a	esperança	e	a	bondade	podem	prevalecer.	Se	você	ainda	não	leu	A	Menina	que	Roubava	Livros,	considere	mergulhar	nesta	narrativa	emocionante	e	refletir	sobre	as	lições	que	ela	oferece.	Para	mais	informações	sobre	o	livro	e	outros	temas	relacionados,	visite	nosso	site.	Perguntas	Frequentes	Doutora	em	Estudos	da
Cultura	The	book	thief	(em	português	do	Brasil	A	menina	que	roubava	livros	e	em	português	de	Portugal	A	rapariga	que	roubava	livros)	foi	lançado	em	2005.	Trata-se	de	um	best	seller	literário	internacional	escrito	por	Markus	Zusak	que	foi	adaptado	para	o	cinema	em	2013.	Resumo	e	análise	da	obra	A	história	contada	por	Zusak	tem	uma	narradora
um	tanto	quanto	peculiar:	a	Morte.	A	sua	única	tarefa	é	recolher	as	almas	daqueles	que	morrem	e	entrega-las	à	esteira	rolante	da	eternidade.	O	livro	começa	justamente	com	uma	apresentação	da	Morte,	que	pede	para	que	o	leitor	não	tenha	medo	dela:	Eu	poderia	me	apresentar	apropriadamente,	mas,	na	verdade,	isso	não	é	necessário.	Você	me
conhecerá	o	suficiente	e	bem	depressa,	dependendo	de	uma	gama	diversificada	de	variáveis.	Basta	dizer	que,	em	algum	ponto	do	tempo,	eu	me	erguerei	sobre	você,	com	toda	a	cordialidade	possível.	Sua	alma	estará	em	meus	braços.	Haverá	uma	cor	pousada	em	meu	ombro.	E	levarei	você	embora	gentilmente.	Nesse	momento,	você	estará	deitado(a).
(Raras	vezes	encontro	pessoas	de	pé.)	Estará	solidificado(a)	em	seu	corpo.	A	Morte	observa	o	destino	trágico	dos	homens	e	narra	de	um	jeito	meio	cínico,	porém	bem	humorado,	como	funciona	o	seu	dia-a-dia,	as	suas	tarefas	cotidianas,	as	dificuldades	do	ofício	de	levar	os	seres	humanos	embora	deste	plano.	A	escrita	corre	sem	sobressaltos	até	que	ela
se	lembra	de	uma	menina	por	quem	se	afeiçoou	por	ter	lhe	escapado	em	três	oportunidades	diferentes.	Liesel	fica	gravada	para	sempre	na	sua	memória:	Vi	três	vezes	a	menina	que	roubava	livros.	E	é	sobre	ela	que	a	atenção	e	o	exercício	da	narrativa	se	debruça.	A	Morte	passa	a	acompanhar	de	perto	a	trajetória	da	garota	que	andava	sempre	na
companhia	de	um	livro	e	escolhe	acompanhar	os	seus	passos	entre	1939	e	1943.	A	história	se	passa	no	ano	de	1939,	em	plena	Segunda	Guerra	Mundial.	O	cenário	em	questão	é	a	Alemanha	nazista,	que	recebia	bombardeios	rigorosos	e	cada	vez	mais	frequentes	em	suas	cidades.	É	em	Moiching,	uma	pequena	cidade	perto	de	Munique,	que	vive	Liesel
Meminger,	uma	leitora	assídua,	na	companhia	de	seus	pais	adotivos.	O	passado	de	Liesel	é	trágico:	filha	de	uma	mãe	supostamente	comunista,	que	foi	perseguida	pelo	nazismo,	a	menina	aos	dez	anos	ia	viver	junto	com	o	irmão	caçula,	na	casa	de	uma	família	que	aceitou	os	adotar	em	troca	de	dinheiro.	O	irmão,	Werner,	no	entanto,	com	apenas	seis
anos,	morre	no	colo	da	mãe,	durante	o	trajeto	rumo	à	Munique.	Era	janeiro	do	ano	de	1939:	Havia	dois	guardas.	Havia	uma	mãe	com	sua	filha.	Um	cadáver.	A	mãe,	a	menina	e	o	cadáver	continuaram	obstinados	e	calados.	O	irmão	caçula	de	Liesel,	que	morre	no	percurso	para	Munique,	é	levado	pela	Morte	e	a	menina	fica	com	os	olhos	cheios	de
lágrimas	cristalizadas.	Essa	é	a	primeira	vez	que	a	Morte	cruza	com	a	garota.	Diante	do	falecimento	do	irmão,	Liesel	acaba	por	ficar	sozinha	com	a	família	que	a	acolhe.	O	pai	adotivo,	Hans	Hubermann,	é	um	pintor	de	paredes	que	lhe	ensina	a	ler,	a	contragosto	da	mãe	adotiva	(Rosa	Hubermann).	É	com	ele	que	a	menina	é	alfabetizada	ganhando
rapidamente	o	desejo	pela	leitura.	Antes	de	conhecer	a	família	Hubermann,	Liesel	raras	vezes	havia	frequentado	a	escola.	Hans	tinha	o	hábito	de	contar	histórias	para	distrair	as	pessoas,	uma	rotina	que	será	herdada	pela	menina.	Liesel	também	conquista	um	grande	amigo	na	vida	nova,	o	vizinho	Rudy	Steiner,	que	a	fará	companhia	ao	longo	dessa
difícil	jornada.	A	família	adotiva	da	menina	acolhe	Max	Vanderburg,	um	judeu	perseguido	que	passa	a	viver	na	cave	da	casa	e	que	fazia	livros	artesanais.	Hans	tenta	ajudar	um	segundo	judeu,	mas	é	descoberto	e	levado	para	o	exército.	A	segunda	vez	que	Liesel	escapou	do	fim	foi	quando	a	Morte	veio	buscar	um	homem	de	vinte	e	quatro	anos,	que
estava	em	um	avião	derrubado.	Assim	que	a	aeronave	caiu,	um	garoto	veio	verificar	se	o	piloto	estava	vivo	-	e	estava.	A	segunda	pessoa	a	aparecer	na	cena	foi	Liesel.	Logo	a	seguir,	o	piloto	faleceu.	Diante	desse	histórico	de	vida	conturbado,	a	garota	se	refugia	no	mundo	do	livros,	que	furta	de	bibliotecas	incendiadas	ou	da	casa	do	prefeito	da
cidadezinha	em	que	mora	(com	a	ajuda	da	esposa	do	prefeito,	que	se	torna	amiga,	a	senhora	Hermann).	Enquanto	está	servindo	na	guerra,	Hans	toca	acordeon	para	se	distrair	e	Liesel	toma	o	lugar	do	pai	adotivo	na	arte	da	contação	de	histórias.	Após	o	retorno	do	soldado	Hans	para	casa,	um	acontecimento	trágico	muda	os	rumos	da	vizinhança.	A	rua
Himmel,	onde	todos	viviam,	é	bombardeada	e	completamente	destruída,	causando	a	morte	dos	seus	pais	adotivos	e	do	grande	amigo	Rudy.	Essa	é	a	terceira	e	última	vez	que	a	Morte	cruza	com	Liesel:	Na	última	vez	que	a	vi,	estava	vermelho.	O	céu	parecia	uma	sopa,	borbulhando	e	se	mexendo.	Queimado	em	alguns	lugares.	Havia	migalhas	pretas	e
pimenta	riscando	a	vermelhidão.	(...)	Depois,	bombas.	Dessa	vez,	foi	tudo	tarde	demais.	As	sirenes.	Os	gritos	malucos	no	rádio.	Tudo	muito	tarde.	Em	minutos,	montes	de	concreto	e	terra	se	superpuseram	e	empilharam.	As	ruas	eram	veias	rompidas.	O	sangue	escorreu	até	secar	no	chão	e	os	cadáveres	ficaram	presos	ali,	feito	madeira	boiando	depois	da
enxurrada.	Estavam	colados	no	chão,	até	o	último	deles.	Um	pacote	de	almas.	Para	a	surpresa	de	todos,	os	bombeiros	encontram	a	menina,	então	com	quatorze	anos,	viva	entre	os	escombros.	A	Morte	a	encontra	ajoelhada,	em	meio	a	uma	montanha	de	papéis	e	escritos,	palavras	erigidas	à	sua	volta.	Liesel	estava	agarrada	a	um	livro	e	só	consegue
escapar	da	tragédia	porque	estava	no	porão	escrevendo.	O	livro	que	Liesel	vinha	escrevendo	-	seu	diário	pessoal	-	foi	recolhido,	assim	como	os	outros	restos,	e	colocado	em	um	caminhão	de	lixo.	Encantada	pela	trajetória	incomum	da	menina,	a	Morte	sobe	na	caçamba	e	recolhe	o	exemplar	que	irá	ler	diversas	vezes	ao	longo	dos	anos.	Tratava-se	de	um
relato	emocionante	de	como	aquela	criança	havia	sobrevivido	a	todos	os	acontecimentos	tenebrosos.	Sucesso	de	crítica	e	vendas	Traduzido	para	mais	de	40	línguas,	A	Rapariga	que	roubava	livros	permaneceu	375	semanas	na	lista	de	bestsellers	do	New	York	Times.	A	obra	também	ficou	em	primeiro	lugar	durante	bastante	tempo	na	lista	de	mais
vendidos	do	Brasil.	A	edição	brasileira,	feita	pela	Intrínseca,	com	480	páginas,	foi	lançada	no	dia	15	de	fevereiro	de	2007,	com	a	tradução	de	Vera	Ribeiro.	A	edição	portuguesa,	com	468	páginas,	foi	lançada	pelo	grupo	editorial	Presença	e	foi	lançada	em	19	de	fevereiro	de	2008,	com	a	tradução	de	Manuela	Madureira.	No	Brasil,	o	livro	foi	eleito	uma
das	melhores	publicações	de	2007	pelo	jornal	O	Globo.	A	crítica	internacional	também	elogiou	muitíssimo	o	trabalho	de	Markus	Zusak:	"Uma	obra	de	grande	fôlego.	Brilhante.	(...)	Há	quem	diga	que	um	livro	tão	difícil	e	triste	não	seja	adequado	para	adolescentes...	Adultos	provavelmente	gostarão	(este	aqui	gostou),	mas	é	um	grande	romance	jovem-
adulto...	É	o	tipo	do	livro	que	pode	mudar	a	vida."	New	York	Times	"Um	livro	destinado	a	tornar-se	um	clássico."	USA	Today	"Absorvente.	Marcante."	Washington	Post	"Uma	escrita	soberba.	Uma	leitura	impossível	de	interromper."	The	Guardian	Capa	da	edição	brasileira	de	The	Book	Thief.Capa	da	edição	portuguesa	de	The	Book	Thief.Booktrailer
Sobre	o	autor	Markus	Zusak	O	escritor	Markus	Zusak	nasceu	em	no	dia	23	de	junho	de	1975,	em	Sydney,	e	é	o	caçula	de	quatro	filhos.	Apesar	de	ter	nascido	na	Austrália,	Zuzak	tem	estreita	relação	com	a	Europa.	Filho	de	pai	austríaco	e	mãe	alemã,	o	escritor	sempre	foi	fascinado	com	a	experiência	que	os	pais	tiveram	com	o	nazismo	em	seus	países	de
origem.	O	autor	já	confessou	que	algumas	das	histórias	presentes	em	A	menina	que	roubava	livros	são	recordações	de	infância	da	mãe.	Além	de	recolher	histórias	da	família,	para	construir	a	sua	obra-prima,	Zusak	mergulhou	fundo	em	uma	pesquisa	sobre	o	nazismo,	tendo	ido	inclusive	visitado	o	campo	de	concentração	de	Dachau.	Em	entrevista
concedida	para	o	The	Sydney	Morning	Herald,	o	autor	comentou	sobre	a	escrita	de	A	menina	que	roubava	livros:	"Nós	temos	a	imagem	de	marchas	de	garotos	em	filas,	de	'Heil	Hitlers'	e	a	idéia	de	que	todos	na	Alemanha	estavam	nisso	juntos.	Mas	ainda	havia	crianças	rebeldes	e	pessoas	que	não	seguiam	as	regras,	e	pessoas	que	esconderam	judeus	e
outras	pessoas	em	suas	casas.	Então,	eis	outro	lado	da	Alemanha	Nazista."	Seu	primeiro	livro,	The	Underdog,	lançado	em	1999,	foi	rejeitado	por	inúmeras	editoras.	Antes	de	conseguir	se	tornar	escritor	profissional,	Zusak	trabalhou	como	pintor	de	paredes,	zelador	e	professor	de	inglês	do	ensino	médio.	Atualmente	Zusak	dedica-se	integralmente	à
escrita	e	vive	com	a	mulher,	Mika	Zusak,	e	com	a	filha.	Retrato	de	Markus	Zusak.Atualmente	Markus	Zusak	possui	cinco	livros	publicados:	The	underdog	(1999)Fighting	Ruben	Wolfe	(2000)When	Dogs	Cry	(2001)The	Messenger	(2002)The	book	thief	(2005)Adaptação	para	o	cinema	Lançado	no	princípio	de	2014,	o	filme	homônimo	do	livro	foi	dirigido
por	Brian	Percival	(da	premiada	série	Downton	Abbey)	e	tem	roteiro	assinado	por	Michael	Petroni.	O	longa	metragem	traz	a	atriz	Sophie	Nélisse	no	papel	de	Liesel	Meminger,	o	pai	adotivo	na	pele	de	Geoffrey	Rush,	a	mãe	adotiva	é	interpretada	por	Emily	Watson,	o	amigo	é	Rudy	é	representado	por	Nico	Liersch	e	o	judeu	é	vivido	por	Ben	Schnetzer.	O
filme	custou	35	milhões	de	dólares	aos	cofres	da	produtora	e,	apesar	da	Fox	ter	comprado	os	direitos	de	adaptação	do	livro	em	2006,	só	começou	a	dar	seguimento	ao	projeto	em	2013.	As	gravações	foram	feitas	em	Berlim	pela	Twentieth	Century	Fox.	Se	desejar	conferir	o	filme	na	íntegra,	segue	o	vídeo	abaixo:	Conheça	também	Formada	em	Letras
pela	Pontifícia	Universidade	Católica	do	Rio	de	Janeiro	(2010),	mestre	em	Literatura	pela	Universidade	Federal	do	Rio	de	Janeiro	(2013)	e	doutora	em	Estudos	de	Cultura	pela	Pontifícia	Universidade	Católica	do	Rio	de	Janeiro	e	pela	Universidade	Católica	Portuguesa	de	Lisboa	(2018).	131min	-	English,	Turkish,	Czech,	French,	Hungarian,	Japanese,
German,	Spanish,	Italian,	Polish,	PortugueseSubscriptionNOK	59	/	month131min	-	English131min	-	English,	Turkish,	Czech,	French,	Hungarian,	Japanese,	German,	Spanish,	Italian,	Polish,	PortugueseSubscriptionNOK	59	/	month131min	-	English131min	-	English,	Turkish,	Czech,	French,	Hungarian,	Japanese,	German,	Spanish,	Italian,	Polish,
PortugueseSubscriptionNOK	59	/	month131min	-	English131min	-	EnglishDidn't	find	what	you	were	looking	for?Let	us	notify	you	once	it	becomes	available	on	more	services.We	checked	for	updates	on	48	streaming	services	on	May	25,	2025	at	3:01:13	AM.Something	wrong?	Let	us	know!	Doutora	em	Estudos	da	Cultura	The	book	thief	(em	português	do
Brasil	A	menina	que	roubava	livros	e	em	português	de	Portugal	A	rapariga	que	roubava	livros)	foi	lançado	em	2005.	Trata-se	de	um	best	seller	literário	internacional	escrito	por	Markus	Zusak	que	foi	adaptado	para	o	cinema	em	2013.	Resumo	e	análise	da	obra	A	história	contada	por	Zusak	tem	uma	narradora	um	tanto	quanto	peculiar:	a	Morte.	A	sua
única	tarefa	é	recolher	as	almas	daqueles	que	morrem	e	entrega-las	à	esteira	rolante	da	eternidade.	O	livro	começa	justamente	com	uma	apresentação	da	Morte,	que	pede	para	que	o	leitor	não	tenha	medo	dela:	Eu	poderia	me	apresentar	apropriadamente,	mas,	na	verdade,	isso	não	é	necessário.	Você	me	conhecerá	o	suficiente	e	bem	depressa,
dependendo	de	uma	gama	diversificada	de	variáveis.	Basta	dizer	que,	em	algum	ponto	do	tempo,	eu	me	erguerei	sobre	você,	com	toda	a	cordialidade	possível.	Sua	alma	estará	em	meus	braços.	Haverá	uma	cor	pousada	em	meu	ombro.	E	levarei	você	embora	gentilmente.	Nesse	momento,	você	estará	deitado(a).	(Raras	vezes	encontro	pessoas	de	pé.)
Estará	solidificado(a)	em	seu	corpo.	A	Morte	observa	o	destino	trágico	dos	homens	e	narra	de	um	jeito	meio	cínico,	porém	bem	humorado,	como	funciona	o	seu	dia-a-dia,	as	suas	tarefas	cotidianas,	as	dificuldades	do	ofício	de	levar	os	seres	humanos	embora	deste	plano.	A	escrita	corre	sem	sobressaltos	até	que	ela	se	lembra	de	uma	menina	por	quem	se
afeiçoou	por	ter	lhe	escapado	em	três	oportunidades	diferentes.	Liesel	fica	gravada	para	sempre	na	sua	memória:	Vi	três	vezes	a	menina	que	roubava	livros.	E	é	sobre	ela	que	a	atenção	e	o	exercício	da	narrativa	se	debruça.	A	Morte	passa	a	acompanhar	de	perto	a	trajetória	da	garota	que	andava	sempre	na	companhia	de	um	livro	e	escolhe	acompanhar
os	seus	passos	entre	1939	e	1943.	A	história	se	passa	no	ano	de	1939,	em	plena	Segunda	Guerra	Mundial.	O	cenário	em	questão	é	a	Alemanha	nazista,	que	recebia	bombardeios	rigorosos	e	cada	vez	mais	frequentes	em	suas	cidades.	É	em	Moiching,	uma	pequena	cidade	perto	de	Munique,	que	vive	Liesel	Meminger,	uma	leitora	assídua,	na	companhia
de	seus	pais	adotivos.	O	passado	de	Liesel	é	trágico:	filha	de	uma	mãe	supostamente	comunista,	que	foi	perseguida	pelo	nazismo,	a	menina	aos	dez	anos	ia	viver	junto	com	o	irmão	caçula,	na	casa	de	uma	família	que	aceitou	os	adotar	em	troca	de	dinheiro.	O	irmão,	Werner,	no	entanto,	com	apenas	seis	anos,	morre	no	colo	da	mãe,	durante	o	trajeto
rumo	à	Munique.	Era	janeiro	do	ano	de	1939:	Havia	dois	guardas.	Havia	uma	mãe	com	sua	filha.	Um	cadáver.	A	mãe,	a	menina	e	o	cadáver	continuaram	obstinados	e	calados.	O	irmão	caçula	de	Liesel,	que	morre	no	percurso	para	Munique,	é	levado	pela	Morte	e	a	menina	fica	com	os	olhos	cheios	de	lágrimas	cristalizadas.	Essa	é	a	primeira	vez	que	a
Morte	cruza	com	a	garota.	Diante	do	falecimento	do	irmão,	Liesel	acaba	por	ficar	sozinha	com	a	família	que	a	acolhe.	O	pai	adotivo,	Hans	Hubermann,	é	um	pintor	de	paredes	que	lhe	ensina	a	ler,	a	contragosto	da	mãe	adotiva	(Rosa	Hubermann).	É	com	ele	que	a	menina	é	alfabetizada	ganhando	rapidamente	o	desejo	pela	leitura.	Antes	de	conhecer	a
família	Hubermann,	Liesel	raras	vezes	havia	frequentado	a	escola.	Hans	tinha	o	hábito	de	contar	histórias	para	distrair	as	pessoas,	uma	rotina	que	será	herdada	pela	menina.	Liesel	também	conquista	um	grande	amigo	na	vida	nova,	o	vizinho	Rudy	Steiner,	que	a	fará	companhia	ao	longo	dessa	difícil	jornada.	A	família	adotiva	da	menina	acolhe	Max
Vanderburg,	um	judeu	perseguido	que	passa	a	viver	na	cave	da	casa	e	que	fazia	livros	artesanais.	Hans	tenta	ajudar	um	segundo	judeu,	mas	é	descoberto	e	levado	para	o	exército.	A	segunda	vez	que	Liesel	escapou	do	fim	foi	quando	a	Morte	veio	buscar	um	homem	de	vinte	e	quatro	anos,	que	estava	em	um	avião	derrubado.	Assim	que	a	aeronave	caiu,
um	garoto	veio	verificar	se	o	piloto	estava	vivo	-	e	estava.	A	segunda	pessoa	a	aparecer	na	cena	foi	Liesel.	Logo	a	seguir,	o	piloto	faleceu.	Diante	desse	histórico	de	vida	conturbado,	a	garota	se	refugia	no	mundo	do	livros,	que	furta	de	bibliotecas	incendiadas	ou	da	casa	do	prefeito	da	cidadezinha	em	que	mora	(com	a	ajuda	da	esposa	do	prefeito,	que	se
torna	amiga,	a	senhora	Hermann).	Enquanto	está	servindo	na	guerra,	Hans	toca	acordeon	para	se	distrair	e	Liesel	toma	o	lugar	do	pai	adotivo	na	arte	da	contação	de	histórias.	Após	o	retorno	do	soldado	Hans	para	casa,	um	acontecimento	trágico	muda	os	rumos	da	vizinhança.	A	rua	Himmel,	onde	todos	viviam,	é	bombardeada	e	completamente
destruída,	causando	a	morte	dos	seus	pais	adotivos	e	do	grande	amigo	Rudy.	Essa	é	a	terceira	e	última	vez	que	a	Morte	cruza	com	Liesel:	Na	última	vez	que	a	vi,	estava	vermelho.	O	céu	parecia	uma	sopa,	borbulhando	e	se	mexendo.	Queimado	em	alguns	lugares.	Havia	migalhas	pretas	e	pimenta	riscando	a	vermelhidão.	(...)	Depois,	bombas.	Dessa	vez,
foi	tudo	tarde	demais.	As	sirenes.	Os	gritos	malucos	no	rádio.	Tudo	muito	tarde.	Em	minutos,	montes	de	concreto	e	terra	se	superpuseram	e	empilharam.	As	ruas	eram	veias	rompidas.	O	sangue	escorreu	até	secar	no	chão	e	os	cadáveres	ficaram	presos	ali,	feito	madeira	boiando	depois	da	enxurrada.	Estavam	colados	no	chão,	até	o	último	deles.	Um
pacote	de	almas.	Para	a	surpresa	de	todos,	os	bombeiros	encontram	a	menina,	então	com	quatorze	anos,	viva	entre	os	escombros.	A	Morte	a	encontra	ajoelhada,	em	meio	a	uma	montanha	de	papéis	e	escritos,	palavras	erigidas	à	sua	volta.	Liesel	estava	agarrada	a	um	livro	e	só	consegue	escapar	da	tragédia	porque	estava	no	porão	escrevendo.	O	livro
que	Liesel	vinha	escrevendo	-	seu	diário	pessoal	-	foi	recolhido,	assim	como	os	outros	restos,	e	colocado	em	um	caminhão	de	lixo.	Encantada	pela	trajetória	incomum	da	menina,	a	Morte	sobe	na	caçamba	e	recolhe	o	exemplar	que	irá	ler	diversas	vezes	ao	longo	dos	anos.	Tratava-se	de	um	relato	emocionante	de	como	aquela	criança	havia	sobrevivido	a
todos	os	acontecimentos	tenebrosos.	Sucesso	de	crítica	e	vendas	Traduzido	para	mais	de	40	línguas,	A	Rapariga	que	roubava	livros	permaneceu	375	semanas	na	lista	de	bestsellers	do	New	York	Times.	A	obra	também	ficou	em	primeiro	lugar	durante	bastante	tempo	na	lista	de	mais	vendidos	do	Brasil.	A	edição	brasileira,	feita	pela	Intrínseca,	com	480
páginas,	foi	lançada	no	dia	15	de	fevereiro	de	2007,	com	a	tradução	de	Vera	Ribeiro.	A	edição	portuguesa,	com	468	páginas,	foi	lançada	pelo	grupo	editorial	Presença	e	foi	lançada	em	19	de	fevereiro	de	2008,	com	a	tradução	de	Manuela	Madureira.	No	Brasil,	o	livro	foi	eleito	uma	das	melhores	publicações	de	2007	pelo	jornal	O	Globo.	A	crítica
internacional	também	elogiou	muitíssimo	o	trabalho	de	Markus	Zusak:	"Uma	obra	de	grande	fôlego.	Brilhante.	(...)	Há	quem	diga	que	um	livro	tão	difícil	e	triste	não	seja	adequado	para	adolescentes...	Adultos	provavelmente	gostarão	(este	aqui	gostou),	mas	é	um	grande	romance	jovem-adulto...	É	o	tipo	do	livro	que	pode	mudar	a	vida."	New	York	Times
"Um	livro	destinado	a	tornar-se	um	clássico."	USA	Today	"Absorvente.	Marcante."	Washington	Post	"Uma	escrita	soberba.	Uma	leitura	impossível	de	interromper."	The	Guardian	Capa	da	edição	brasileira	de	The	Book	Thief.Capa	da	edição	portuguesa	de	The	Book	Thief.Booktrailer	Sobre	o	autor	Markus	Zusak	O	escritor	Markus	Zusak	nasceu	em	no	dia
23	de	junho	de	1975,	em	Sydney,	e	é	o	caçula	de	quatro	filhos.	Apesar	de	ter	nascido	na	Austrália,	Zuzak	tem	estreita	relação	com	a	Europa.	Filho	de	pai	austríaco	e	mãe	alemã,	o	escritor	sempre	foi	fascinado	com	a	experiência	que	os	pais	tiveram	com	o	nazismo	em	seus	países	de	origem.	O	autor	já	confessou	que	algumas	das	histórias	presentes	em	A
menina	que	roubava	livros	são	recordações	de	infância	da	mãe.	Além	de	recolher	histórias	da	família,	para	construir	a	sua	obra-prima,	Zusak	mergulhou	fundo	em	uma	pesquisa	sobre	o	nazismo,	tendo	ido	inclusive	visitado	o	campo	de	concentração	de	Dachau.	Em	entrevista	concedida	para	o	The	Sydney	Morning	Herald,	o	autor	comentou	sobre	a
escrita	de	A	menina	que	roubava	livros:	"Nós	temos	a	imagem	de	marchas	de	garotos	em	filas,	de	'Heil	Hitlers'	e	a	idéia	de	que	todos	na	Alemanha	estavam	nisso	juntos.	Mas	ainda	havia	crianças	rebeldes	e	pessoas	que	não	seguiam	as	regras,	e	pessoas	que	esconderam	judeus	e	outras	pessoas	em	suas	casas.	Então,	eis	outro	lado	da	Alemanha
Nazista."	Seu	primeiro	livro,	The	Underdog,	lançado	em	1999,	foi	rejeitado	por	inúmeras	editoras.	Antes	de	conseguir	se	tornar	escritor	profissional,	Zusak	trabalhou	como	pintor	de	paredes,	zelador	e	professor	de	inglês	do	ensino	médio.	Atualmente	Zusak	dedica-se	integralmente	à	escrita	e	vive	com	a	mulher,	Mika	Zusak,	e	com	a	filha.	Retrato	de
Markus	Zusak.Atualmente	Markus	Zusak	possui	cinco	livros	publicados:	The	underdog	(1999)Fighting	Ruben	Wolfe	(2000)When	Dogs	Cry	(2001)The	Messenger	(2002)The	book	thief	(2005)Adaptação	para	o	cinema	Lançado	no	princípio	de	2014,	o	filme	homônimo	do	livro	foi	dirigido	por	Brian	Percival	(da	premiada	série	Downton	Abbey)	e	tem	roteiro
assinado	por	Michael	Petroni.	O	longa	metragem	traz	a	atriz	Sophie	Nélisse	no	papel	de	Liesel	Meminger,	o	pai	adotivo	na	pele	de	Geoffrey	Rush,	a	mãe	adotiva	é	interpretada	por	Emily	Watson,	o	amigo	é	Rudy	é	representado	por	Nico	Liersch	e	o	judeu	é	vivido	por	Ben	Schnetzer.	O	filme	custou	35	milhões	de	dólares	aos	cofres	da	produtora	e,	apesar
da	Fox	ter	comprado	os	direitos	de	adaptação	do	livro	em	2006,	só	começou	a	dar	seguimento	ao	projeto	em	2013.	As	gravações	foram	feitas	em	Berlim	pela	Twentieth	Century	Fox.	Se	desejar	conferir	o	filme	na	íntegra,	segue	o	vídeo	abaixo:	Conheça	também	Formada	em	Letras	pela	Pontifícia	Universidade	Católica	do	Rio	de	Janeiro	(2010),	mestre
em	Literatura	pela	Universidade	Federal	do	Rio	de	Janeiro	(2013)	e	doutora	em	Estudos	de	Cultura	pela	Pontifícia	Universidade	Católica	do	Rio	de	Janeiro	e	pela	Universidade	Católica	Portuguesa	de	Lisboa	(2018).	Doutora	em	Estudos	da	Cultura	The	book	thief	(em	português	do	Brasil	A	menina	que	roubava	livros	e	em	português	de	Portugal	A
rapariga	que	roubava	livros)	foi	lançado	em	2005.	Trata-se	de	um	best	seller	literário	internacional	escrito	por	Markus	Zusak	que	foi	adaptado	para	o	cinema	em	2013.	Resumo	e	análise	da	obra	A	história	contada	por	Zusak	tem	uma	narradora	um	tanto	quanto	peculiar:	a	Morte.	A	sua	única	tarefa	é	recolher	as	almas	daqueles	que	morrem	e	entrega-las
à	esteira	rolante	da	eternidade.	O	livro	começa	justamente	com	uma	apresentação	da	Morte,	que	pede	para	que	o	leitor	não	tenha	medo	dela:	Eu	poderia	me	apresentar	apropriadamente,	mas,	na	verdade,	isso	não	é	necessário.	Você	me	conhecerá	o	suficiente	e	bem	depressa,	dependendo	de	uma	gama	diversificada	de	variáveis.	Basta	dizer	que,	em
algum	ponto	do	tempo,	eu	me	erguerei	sobre	você,	com	toda	a	cordialidade	possível.	Sua	alma	estará	em	meus	braços.	Haverá	uma	cor	pousada	em	meu	ombro.	E	levarei	você	embora	gentilmente.	Nesse	momento,	você	estará	deitado(a).	(Raras	vezes	encontro	pessoas	de	pé.)	Estará	solidificado(a)	em	seu	corpo.	A	Morte	observa	o	destino	trágico	dos
homens	e	narra	de	um	jeito	meio	cínico,	porém	bem	humorado,	como	funciona	o	seu	dia-a-dia,	as	suas	tarefas	cotidianas,	as	dificuldades	do	ofício	de	levar	os	seres	humanos	embora	deste	plano.	A	escrita	corre	sem	sobressaltos	até	que	ela	se	lembra	de	uma	menina	por	quem	se	afeiçoou	por	ter	lhe	escapado	em	três	oportunidades	diferentes.	Liesel	fica
gravada	para	sempre	na	sua	memória:	Vi	três	vezes	a	menina	que	roubava	livros.	E	é	sobre	ela	que	a	atenção	e	o	exercício	da	narrativa	se	debruça.	A	Morte	passa	a	acompanhar	de	perto	a	trajetória	da	garota	que	andava	sempre	na	companhia	de	um	livro	e	escolhe	acompanhar	os	seus	passos	entre	1939	e	1943.	A	história	se	passa	no	ano	de	1939,	em
plena	Segunda	Guerra	Mundial.	O	cenário	em	questão	é	a	Alemanha	nazista,	que	recebia	bombardeios	rigorosos	e	cada	vez	mais	frequentes	em	suas	cidades.	É	em	Moiching,	uma	pequena	cidade	perto	de	Munique,	que	vive	Liesel	Meminger,	uma	leitora	assídua,	na	companhia	de	seus	pais	adotivos.	O	passado	de	Liesel	é	trágico:	filha	de	uma	mãe
supostamente	comunista,	que	foi	perseguida	pelo	nazismo,	a	menina	aos	dez	anos	ia	viver	junto	com	o	irmão	caçula,	na	casa	de	uma	família	que	aceitou	os	adotar	em	troca	de	dinheiro.	O	irmão,	Werner,	no	entanto,	com	apenas	seis	anos,	morre	no	colo	da	mãe,	durante	o	trajeto	rumo	à	Munique.	Era	janeiro	do	ano	de	1939:	Havia	dois	guardas.	Havia
uma	mãe	com	sua	filha.	Um	cadáver.	A	mãe,	a	menina	e	o	cadáver	continuaram	obstinados	e	calados.	O	irmão	caçula	de	Liesel,	que	morre	no	percurso	para	Munique,	é	levado	pela	Morte	e	a	menina	fica	com	os	olhos	cheios	de	lágrimas	cristalizadas.	Essa	é	a	primeira	vez	que	a	Morte	cruza	com	a	garota.	Diante	do	falecimento	do	irmão,	Liesel	acaba
por	ficar	sozinha	com	a	família	que	a	acolhe.	O	pai	adotivo,	Hans	Hubermann,	é	um	pintor	de	paredes	que	lhe	ensina	a	ler,	a	contragosto	da	mãe	adotiva	(Rosa	Hubermann).	É	com	ele	que	a	menina	é	alfabetizada	ganhando	rapidamente	o	desejo	pela	leitura.	Antes	de	conhecer	a	família	Hubermann,	Liesel	raras	vezes	havia	frequentado	a	escola.	Hans
tinha	o	hábito	de	contar	histórias	para	distrair	as	pessoas,	uma	rotina	que	será	herdada	pela	menina.	Liesel	também	conquista	um	grande	amigo	na	vida	nova,	o	vizinho	Rudy	Steiner,	que	a	fará	companhia	ao	longo	dessa	difícil	jornada.	A	família	adotiva	da	menina	acolhe	Max	Vanderburg,	um	judeu	perseguido	que	passa	a	viver	na	cave	da	casa	e	que
fazia	livros	artesanais.	Hans	tenta	ajudar	um	segundo	judeu,	mas	é	descoberto	e	levado	para	o	exército.	A	segunda	vez	que	Liesel	escapou	do	fim	foi	quando	a	Morte	veio	buscar	um	homem	de	vinte	e	quatro	anos,	que	estava	em	um	avião	derrubado.	Assim	que	a	aeronave	caiu,	um	garoto	veio	verificar	se	o	piloto	estava	vivo	-	e	estava.	A	segunda	pessoa
a	aparecer	na	cena	foi	Liesel.	Logo	a	seguir,	o	piloto	faleceu.	Diante	desse	histórico	de	vida	conturbado,	a	garota	se	refugia	no	mundo	do	livros,	que	furta	de	bibliotecas	incendiadas	ou	da	casa	do	prefeito	da	cidadezinha	em	que	mora	(com	a	ajuda	da	esposa	do	prefeito,	que	se	torna	amiga,	a	senhora	Hermann).	Enquanto	está	servindo	na	guerra,	Hans
toca	acordeon	para	se	distrair	e	Liesel	toma	o	lugar	do	pai	adotivo	na	arte	da	contação	de	histórias.	Após	o	retorno	do	soldado	Hans	para	casa,	um	acontecimento	trágico	muda	os	rumos	da	vizinhança.	A	rua	Himmel,	onde	todos	viviam,	é	bombardeada	e	completamente	destruída,	causando	a	morte	dos	seus	pais	adotivos	e	do	grande	amigo	Rudy.	Essa	é
a	terceira	e	última	vez	que	a	Morte	cruza	com	Liesel:	Na	última	vez	que	a	vi,	estava	vermelho.	O	céu	parecia	uma	sopa,	borbulhando	e	se	mexendo.	Queimado	em	alguns	lugares.	Havia	migalhas	pretas	e	pimenta	riscando	a	vermelhidão.	(...)	Depois,	bombas.	Dessa	vez,	foi	tudo	tarde	demais.	As	sirenes.	Os	gritos	malucos	no	rádio.	Tudo	muito	tarde.	Em
minutos,	montes	de	concreto	e	terra	se	superpuseram	e	empilharam.	As	ruas	eram	veias	rompidas.	O	sangue	escorreu	até	secar	no	chão	e	os	cadáveres	ficaram	presos	ali,	feito	madeira	boiando	depois	da	enxurrada.	Estavam	colados	no	chão,	até	o	último	deles.	Um	pacote	de	almas.	Para	a	surpresa	de	todos,	os	bombeiros	encontram	a	menina,	então
com	quatorze	anos,	viva	entre	os	escombros.	A	Morte	a	encontra	ajoelhada,	em	meio	a	uma	montanha	de	papéis	e	escritos,	palavras	erigidas	à	sua	volta.	Liesel	estava	agarrada	a	um	livro	e	só	consegue	escapar	da	tragédia	porque	estava	no	porão	escrevendo.	O	livro	que	Liesel	vinha	escrevendo	-	seu	diário	pessoal	-	foi	recolhido,	assim	como	os	outros
restos,	e	colocado	em	um	caminhão	de	lixo.	Encantada	pela	trajetória	incomum	da	menina,	a	Morte	sobe	na	caçamba	e	recolhe	o	exemplar	que	irá	ler	diversas	vezes	ao	longo	dos	anos.	Tratava-se	de	um	relato	emocionante	de	como	aquela	criança	havia	sobrevivido	a	todos	os	acontecimentos	tenebrosos.	Sucesso	de	crítica	e	vendas	Traduzido	para	mais
de	40	línguas,	A	Rapariga	que	roubava	livros	permaneceu	375	semanas	na	lista	de	bestsellers	do	New	York	Times.	A	obra	também	ficou	em	primeiro	lugar	durante	bastante	tempo	na	lista	de	mais	vendidos	do	Brasil.	A	edição	brasileira,	feita	pela	Intrínseca,	com	480	páginas,	foi	lançada	no	dia	15	de	fevereiro	de	2007,	com	a	tradução	de	Vera	Ribeiro.	A
edição	portuguesa,	com	468	páginas,	foi	lançada	pelo	grupo	editorial	Presença	e	foi	lançada	em	19	de	fevereiro	de	2008,	com	a	tradução	de	Manuela	Madureira.	No	Brasil,	o	livro	foi	eleito	uma	das	melhores	publicações	de	2007	pelo	jornal	O	Globo.	A	crítica	internacional	também	elogiou	muitíssimo	o	trabalho	de	Markus	Zusak:	"Uma	obra	de	grande
fôlego.	Brilhante.	(...)	Há	quem	diga	que	um	livro	tão	difícil	e	triste	não	seja	adequado	para	adolescentes...	Adultos	provavelmente	gostarão	(este	aqui	gostou),	mas	é	um	grande	romance	jovem-adulto...	É	o	tipo	do	livro	que	pode	mudar	a	vida."	New	York	Times	"Um	livro	destinado	a	tornar-se	um	clássico."	USA	Today	"Absorvente.	Marcante."
Washington	Post	"Uma	escrita	soberba.	Uma	leitura	impossível	de	interromper."	The	Guardian	Capa	da	edição	brasileira	de	The	Book	Thief.Capa	da	edição	portuguesa	de	The	Book	Thief.Booktrailer	Sobre	o	autor	Markus	Zusak	O	escritor	Markus	Zusak	nasceu	em	no	dia	23	de	junho	de	1975,	em	Sydney,	e	é	o	caçula	de	quatro	filhos.	Apesar	de	ter
nascido	na	Austrália,	Zuzak	tem	estreita	relação	com	a	Europa.	Filho	de	pai	austríaco	e	mãe	alemã,	o	escritor	sempre	foi	fascinado	com	a	experiência	que	os	pais	tiveram	com	o	nazismo	em	seus	países	de	origem.	O	autor	já	confessou	que	algumas	das	histórias	presentes	em	A	menina	que	roubava	livros	são	recordações	de	infância	da	mãe.	Além	de
recolher	histórias	da	família,	para	construir	a	sua	obra-prima,	Zusak	mergulhou	fundo	em	uma	pesquisa	sobre	o	nazismo,	tendo	ido	inclusive	visitado	o	campo	de	concentração	de	Dachau.	Em	entrevista	concedida	para	o	The	Sydney	Morning	Herald,	o	autor	comentou	sobre	a	escrita	de	A	menina	que	roubava	livros:	"Nós	temos	a	imagem	de	marchas	de
garotos	em	filas,	de	'Heil	Hitlers'	e	a	idéia	de	que	todos	na	Alemanha	estavam	nisso	juntos.	Mas	ainda	havia	crianças	rebeldes	e	pessoas	que	não	seguiam	as	regras,	e	pessoas	que	esconderam	judeus	e	outras	pessoas	em	suas	casas.	Então,	eis	outro	lado	da	Alemanha	Nazista."	Seu	primeiro	livro,	The	Underdog,	lançado	em	1999,	foi	rejeitado	por
inúmeras	editoras.	Antes	de	conseguir	se	tornar	escritor	profissional,	Zusak	trabalhou	como	pintor	de	paredes,	zelador	e	professor	de	inglês	do	ensino	médio.	Atualmente	Zusak	dedica-se	integralmente	à	escrita	e	vive	com	a	mulher,	Mika	Zusak,	e	com	a	filha.	Retrato	de	Markus	Zusak.Atualmente	Markus	Zusak	possui	cinco	livros	publicados:	The
underdog	(1999)Fighting	Ruben	Wolfe	(2000)When	Dogs	Cry	(2001)The	Messenger	(2002)The	book	thief	(2005)Adaptação	para	o	cinema	Lançado	no	princípio	de	2014,	o	filme	homônimo	do	livro	foi	dirigido	por	Brian	Percival	(da	premiada	série	Downton	Abbey)	e	tem	roteiro	assinado	por	Michael	Petroni.	O	longa	metragem	traz	a	atriz	Sophie	Nélisse
no	papel	de	Liesel	Meminger,	o	pai	adotivo	na	pele	de	Geoffrey	Rush,	a	mãe	adotiva	é	interpretada	por	Emily	Watson,	o	amigo	é	Rudy	é	representado	por	Nico	Liersch	e	o	judeu	é	vivido	por	Ben	Schnetzer.	O	filme	custou	35	milhões	de	dólares	aos	cofres	da	produtora	e,	apesar	da	Fox	ter	comprado	os	direitos	de	adaptação	do	livro	em	2006,	só	começou
a	dar	seguimento	ao	projeto	em	2013.	As	gravações	foram	feitas	em	Berlim	pela	Twentieth	Century	Fox.	Se	desejar	conferir	o	filme	na	íntegra,	segue	o	vídeo	abaixo:	Conheça	também	Formada	em	Letras	pela	Pontifícia	Universidade	Católica	do	Rio	de	Janeiro	(2010),	mestre	em	Literatura	pela	Universidade	Federal	do	Rio	de	Janeiro	(2013)	e	doutora
em	Estudos	de	Cultura	pela	Pontifícia	Universidade	Católica	do	Rio	de	Janeiro	e	pela	Universidade	Católica	Portuguesa	de	Lisboa	(2018).	Não	há	muitos	autores	que	apresentam	uma	poética	tão	sarcástica,	bem-humorada,	refinada	e	inteligente	quanto	Markus	Zusak.	Em	“A	menina	que	roubava	livros”	(cuja	versão	para	o	cinema	foi	dirigida	por	Brian
Percival	e	adaptada	por	Michael	Petroni)	os	leitores	se	emocionam	com	uma	narrativa	que,	no	entanto,	não	é	piegas,	experimentando	revolta,	tristeza,	alegria	e,	ainda,	certo	conforto	moral.	Markus	Zusak	pensava,	há	muito	tempo,	escrever	sobre	uma	personagem	que	roubava	livros,	porém,	suas	ideias	ainda	não	estavam	amadurecidas.	Ao	considerar	a
articulação	deste	anseio	com	o	desejo	de	retratar	um	pouco	do	que	sua	nação	vivenciara	no	período	nazista,	oferece	à	alma	do	público	um	dos	melhores	livros	de	nosso	tempo.	Resumo	de	“A	menina	que	roubava	livros”,	de	Markus	Zusak	Neste	romance,	Zusak	destaca	a	relevância	das	palavras,	precisamente,	em	um	dos	períodos	mais	dolorosos	da
História	–	uma	família	perseguida	pelo	Nazismo.	De	fato,	ao	lado	de	Liesel	Meminger,	a	nossa	protagonista	(interpretada	no	cinema	pela	atriz	Sophie	Nélisse),	e	de	Rudy	Steiner	–	seu	companheiro	nas	aventuras	–	brilham	as	palavras	e	as	características	especiais	do	enredo,	que	os	colocam	sempre	na	tessitura,	nas	entrelinhas	ou	no	centro	da	narrativa.
Como	em	outros	livros	do	autor,	as	palavras	são	capazes	de	construir	e	destruir	–	algo	que	Liesel	Meminger	odeia	e	ama,	causando	preocupação	em	seus	pais.	As	cores	se	sobressaem	nesta	obra	ambientada	no	período	do	nazismo,	localizada	na	Alemanha	hitlerista,	narrada	pela	própria	Morte,	desde	sua	perspectiva	e	repleta	de	comentários	geniais.
Como	narradora,	a	Morte	demonstra	um	modo	bastante	peculiar,	deixando	pegadas	marcantes	na	interpretação	das	memórias	de	Liesel	Meminger,	registradas	em	seu	diário.	Neste,	a	menina	que	roubava	livros	faz	as	pazes	com	as	palavras,	gravando	a	essência	de	sua	vida	–	que	havia	se	perdido	ao	longo	da	Guerra.	Ficou	interessado?	Então,	não	deixe
de	acompanhar,	até	o	final,	o	nosso	resumo	de	“A	menina	que	roubava	livros”,	a	obra-prima	do	autor.	Boa	leitura!	Liesel	Meminger	Neste	livro,	a	narradora	não	tem	interesse	em	conhecer	o	final	do	romance.	Como	o	mistério	suspenso	não	a	intriga,	ela	se	ocupa	do	trajeto	narrativo	e	sua	riqueza	inerente	–	algo	perceptível	em	sua	plenitude	quando,
mais	do	que	a	resenha,	lemos	o	livro	completo.	Os	elementos	presentes	em	“A	menina	que	roubava	livros”	transparecem	mediante	a	atuação	de	Liesel	Meminger	e	sua	família,	com	tiradas	irônicas	(frequentemente,	por	metanarrativas),	surpresas	linguísticas,	mensagens	nas	entrelinhas,	prosa	poética	e	recursos	estilísticos.	Desse	modo,	o	livro	suscita
questionamentos	em	relação	às	narrativas	tradicionais,	com	seus	mecanismos	estratégicos	geradores	de	suspense	até	a	resolução	do	enigma.	Muitos	críticos	consideram	essa	tática	uma	mera	forma	de	ganhar	mais	dinheiro.	Esses	métodos	–	presentes	em	muitos	livros	do	gênero,	como	você	pode	confirmar	mediante	as	resenhas	disponíveis	na	internet	–
condicionam	as	histórias,	desprezando,	frequentemente,	o	valor	da	própria	narração	e	as	riquezas	que,	como	“Em	a	menina	que	roubava	livros”,	podem	ser	extraídas.	No	livro	“A	menina	que	roubava	livros”,	Zusak	propõe	a	valorização	dos	recursos	narrativos,	valorizando	o	percurso	e	fazendo	com	que	a	linguagem	seja	o	núcleo	do	enredo	do	livro.	Por
meio	da	Morte,	o	autor,	neste	livro,	tenta	provar	ao	leitor	e	a	si	mesmo	que	a	vida	na	Rua	Himmel	ou	em	qualquer	lugar	–	mesmo	durante	um	evento	como	a	Segunda	Guerra	Mundial	–	vale	a	pena.	Lirismo	poético	e	ironia	em	plena	Alemanha	nazista	Zusak	confronta	os	fantasmas	do	passado,	existentes	na	trajetória	de	seus	familiares	e	de	sua	cidade
durante	a	Segunda	Guerra	Mundial.	O	livro	apresenta	reflexões	inusitadas,	com	ironias	líricas	que	conquistaram	o	público	por	ser	algo	raro	nos	livros.	“A	menina	que	roubava	livros”	impressiona	desde	suas	primeiras	linhas,	quando	os	leitores	percebem	claramente	qual	é	a	identidade	e	o	estilo	da	narradora	do	livro.	Ainda	assim,	é	possível	afirmar
(mesmo	por	aqueles	que	leram	apenas	uma	resenha)	que,	durante	as	diversas	etapas	do	livro,	somos	encantados	e	surpreendidos.	Mesmo	quando	pensamos	que	Zusak	esgotou	sua	capacidade	criativa,	este	best	seller	do	gênero	“young	adult”,	ficamos	impressionados	com	seu	vigor	narrativo,	como	no	trecho	em	que	descreve	uma	fogueira	alimentada
com	livros	considerados	subversivos.	As	palavras	se	sucedem,	abrindo	espaço	para	outras	ainda	mais	irônicas	e	poéticas,	a	fim	de	transmitir	aos	leitores	o	clima	perturbador	típico	da	Alemanha	nazista,	intensamente	sentido,	sobretudo,	pelo	pai	de	Liesel.	Por	esse	motivo,	muitos	críticos	comparam	“A	menina	que	roubava	livros”	com	outro	sucesso
editorial:	“O	diário	de	Anne	Frank”.	A	história	do	encontro	com	a	Morte	Entre	os	anos	de	1939	e	1943,	os	caminhos	da	garotinha	e	da	Morte	se	cruzam	por	três	vezes.	O	ponto	de	vista	de	Liesel	é	o	de	uma	sobrevivente,	impressionando	profundamente	a	ceifadora	da	vida.	A	pseudo	realidade	deste	encontro	tamanha	que	a	Morte	se	fascina	pela	garota,
decidindo	narrar	a	sua	história	e	apropriando-se	involuntariamente	do	seu	diário.	A	narrativa	escolhida	pela	Morte	é	somente	uma	entre	as	possíveis,	selecionada	no	acervo	das	experiências	que	carrega	consigo.	A	Morte	se	esforça	por	compreender	a	importância	da	existência	humana	e	o	sentido	de	sua	natureza.	A	história	composta	pelo	autor	mostra
como	a	protagonista	busca	o	significado	íntimo	de	sua	experiência	em	meio	à	destruição,	à	morte	e	à	miséria.	Nessa	cruzada	por	compreender	o	âmago	da	vida,	a	história	da	garota	é	determinada	pelas	palavras	que	a	perseguem	desde	o	momento	em	que	sofrera	a	sua	primeira	perda	–	do	irmão	mais	novo	que	vê	morrer	do	seu	lado,	dentro	de	um	trem
que	a	transporta	para	vida	nova	e	não	desejada	por	ela.	Se,	alguma	vez,	pensara	que	seria	uma	simples	dona	de	casa	–	como	suas	ancestrais	–	o	destino	faz	com	que	sua	história	seja	alterada	quando,	por	exemplo,	ela	se	depara	com	a	oportunidade	de	roubar	um	livro.	Isso	muda	tudo.	É	precisamente	a	companhia	de	cada	história	que	confere	à	garota,
envolta	pela	destruição	que	acompanha	o	conflito	armado	(que	dobra	o	volume	de	trabalho	da	Morte),	páginas	que	a	fazem	se	sentir	amparada	e	oferecem	um	certo	sentido	em	sua	vida.	Ela	também	tem	coração	Todos,	mesmo	Rudy	Steiner,	encontrarão	a	narradora.	Porém,	apenas	Liesel,	a	ladra	do	título,	tem	a	honra	de	ter	a	sua	história
completamente	narrada	por	ela.	As	páginas	desta	obra	esclarecem,	também,	que	nem	todos	poderiam	sobreviver	a	uma	guerra	de	tamanhas	proporções,	presenciando	tudo	desabar	à	sua	volta.	Semelhantemente,	não	é	qualquer	pessoa	que	amadurece	ao	encontrar	um	sentido	maior	para	a	sua	vida,	exatamente	nas	páginas	de	algum	diário	ou	livro.
Contrariando	todos	os	prognósticos,	este	fenômeno	literário	ambientado	no	terceiro	Reich	se	afirma	ao	mostrar	que	até	mesmo	a	cruel	ceifadora	tem	um	coração,	transcendendo	a	atenção	do	coveiro.	A	propósito,	há	muitas	ocasiões	nas	quais	a	narradora	expõe	a	sua	ternura,	o	seu	lirismo,	os	seus	cuidados	com	as	almas	envenenadas	e	exaustas	pela
crueldade	e	pela	dor	da	guerra.	Tão	intensamente	quanto	se	ouvíssemos	um	áudio,	conhecemos,	inclusive,	sua	revolta	e	indignação	com	os	extremos	de	desumanidade	cometidos	pela	juventude	hitlerista	e	experimentados	por	personagens	como	Max	Vanderburg	e	a	própria	Liesel.	Nessas	ocasiões,	os	leitores	percebem	reflexos	dessa	ideologia	bárbara
tanto	no	sofrimento	de	Rosa	Hubermann,	mãe	adotiva	da	protagonista,	ou	seu	irmão	falecido,	quanto	na	chamada	“fuga	das	nuvens”	e	nos	contornos	da	natureza.	As	histórias	e	a	família	de	Liesel	Por	todo	o	enredo	da	obra,	o	leitor	desfruta	das	histórias	que	se	sobrepõem	–	as	dos	livros	que	são	roubados,	dos	que	são	presenteados	por	sua	mãe	e	outros
familiares.	Isso	inclui,	por	exemplo,	os	escritos	dos	quais	os	seres	humanos	devem	se	envergonhar,	independentemente	do	que	ocorre	com	o	personagem,	como	o	“Mein	kampf”,	de	Adolph	Hitler.	A	história	se	passa,	de	certo	modo,	na	casa	de	sua	mãe	e	o	cotidiano	vivido	na	Alemanha	nazista,	enriquecendo	a	narrativa	principal.	Aventuras,	livros,
palavras,	desenhos,	cores,	amizades	edificadas	sobre	a	miséria,	a	dor,	a	luta	desesperada	pela	sobrevivência,	como	a	de	Hans,	seu	pai	adotivo	ou	o	judeu	Max	(interpretado	na	versão	cinematográfica	por	Ben	Schnetzer).	De	modo	similar	ao	utilizado	em	outras	obras	(como	“Fighting	Ruben	Wolfe”	e	“The	Underdog”,	livros	de	Markus	Zusak),	nosso	autor



compõe	o	panorama	de	uma	época	sombria,	tecendo	os	seus	contornos	macabros	–	como	a	perseguição	irrefreável	a	cada	judeu	(mesmo	em	sua	casa)	–	permeando-os	com	sentimentos	nobres	e	aventuras	infantis.	Sucesso	de	vendas	e	crítica	Este	livro	representou	um	sucesso	absoluto	de	vendas	e,	também,	de	crítica.	Tanto	que	esse	destaque	não	podia
deixar	de	ser	feito	aqui.	Ele	ficou	entre	os	mais	vendidos	por	mais	de	300	semanas!	Inicialmente,	muitos	leitores	tinham	a	impressão	de	que	se	tratava	de	mais	um	relato	de	um	casal,	de	uma	família	ou	de	pais	que	lutam	para	criar	os	filhos	em	meio	à	opressão	nazista	e	as	intempéries	da	natureza,	como	a	neve.	No	entanto,	o	trabalho	de	Zusak,	em	um
cenário	de	triunfo	do	nazismo,	foi	traduzido	para	mais	de	quarenta	idiomas,	permanecendo	por	mais	de	sete	anos	entre	os	livros	mais	vendidos	em	todo	o	mundo	–	o	que	não	foi	diferente	no	Brasil.	O	relato,	com	muitas	cenas	realistas,	mostra	como	o	autor	australiano	conseguiu	se	apropriar	dos	relatos	de	seus	pais	nos	tempos	da	Segunda	Guerra
Mundial.	Isso	se	deve	porque	a	mãe	do	autor	era	alemã	e	vivenciou	muitas	histórias	difíceis	nos	tempos	da	guerra.	Ao	retratar	o	que	ouviu	em	casa,	Zusak	mostrou	com	maestria	os	horrores	da	guerra	e	como	a	literatura	pode	ajudar	a	dar	um	vigor	para	a	alma	em	tempos	difíceis.	Com	certeza	é	uma	obra	que	vale	a	pena	conhecer,	tanto	do	ponto	de
vista	literário	quanto	histórico.	Autor:	Markus	Zusak.


